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' O caçador Caçatudo, ' 

logo ao romper da alvorada, 
partia à caça ... comtudo, 
não caçava nunca nada. 

Embora andassem aos cen'tos. 
coelhos na redondeza, 
pressentindo-o, aos quatro ventos, 
e.is se punham na •píreza•, 

Mudando, então,· de sistema, 
com seus .recursos de artista, 
recorreu ao estratagema 
que em cima está bem à vista. 

E atrás duma sebe, então, 
abate, de arma apontada, 
os pretendentes à mio 
da coelbinha pin~ada. 
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Desenhos 
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de AD OLP O C A _~ T A N fi 
l l . Zt ~ ... Jf .~ ; __ -~ -Jtz t 1 i IS _ ._ di!:Sb i .- .. 

HISTORIA DE 
01s pretendentes! -~a. de 

st para . si, a casteli. . de 
Montéllelo, a Hnda e jovem 
condessinh~~o Adozlnda. 

Sentada num tõsco ban­
co de pedra, debaixo dum 
carama.nch~ florido com 
<<rosas de toucar» cõt de 
neve, a. graciosa. menlila Cis· 
mava, olhos Sonhadores per­
didos pela orla azut.E$& das 
montanhas, na Unha do ho· 
rizonte. 

E era verdade! 
Descobrira, nessa tarde, quando voltava do seu costu­

mado passeio caridoso pela aldeia, estendida a seus );lés 
em minúsculas casinhas brancas, como um gracioso brtn­
quedo de fada. caprichosa, que era alvo do mesmo ~nti­
meuto pulsando em dois <l.iferentes corações. 

Acompanhavam-na. seus primos Rui e Alvaro, além 
dos págens habituais que levavam, nos cestos de vune 
dourado, o pão e os ceroaia que costumava distribuir, 
todas aS. a.rró.anas, :Pelos pobres. 

O seg\U,\do, fidalgo altaneiro, forte, nobre e orgu)hoso, 
rosto b111.noo e sereno, olhar de águia conquistaC/,ora, 
seguira a seu lado dlreito, divertindo-a. com histórias de 
caçadas e de guerl'M, enquanto que, do outro lado, Rui 
caminhava silenclóso, de olhos ternamente postos nos 
olhos dela. 

Rui era· a antítese de Alvat·o. 
Moreno, de grande estatura, elegante, mostrava-se 

calmo :e ser.eno ante. o entusiasmo que, em sua volta, se 
agitava, pela próxima partida para a Cruzada. contra 
os infieis. 

No seu olhar límpido reflectia-se (\ bondade, . e, em 
vez do orgulhoso desdém com que os outros cavaleiros 
olhavam os pobres vilões, êle ouvia-lhes as queixas e 
falava-lhes amigavelmente. 

Adozinda notara os olhares de adQração que, embora 
óifcrentemente, brilhavam nos rostos dos dois enamo­
rados cavaleirQs, e, pensativamente, ·ficara triste com a 
idéa de ter que desgostar um dêles. 

Alvaro de Penha Negra era o seu preferido, o que­
rido das damas e cavaleiros que frequentavam o castelo 
de seu pai, quásj o seu prometido. 

Grande era a fama da sua valentia nos torneios e 
nas caçadas e bela a sua maneira de falar. · 

Tão bem jogava as armas como entretinha as damas 
e donzelas na hora íntima dos serões, contando romances 
e histórias de cavalaria, e, seUlpre que e~:; histórias 

CAVALAR-IA 
eram (\e al1lôr,.p seQ. oJPar brilhava mail!; fitando-se auda,z­
l'lU!nte no xwto canni!}a.do de Adozinda. -

Nas caÇadas, sesurav·!} lfO seu ptmho, f~ e mus­
culOilO, o seu fa~cão empluma!lo, e, no& tomel.oS, jôs s~ 
armas eram as que êle ~evava gravad~ Il(l seu escud,o. 

Rui, eltl!Mira. forte de corpo e vivo de espirito,. que­
dava-se na SfJlnbra, modestamente. 

o seu falar era dôce e maru;Q como uma ar~gem $uave 
passando sôbte perfumados jardins, tal era. é. sensação 
calm& e embala.dorà. em que mergulhava os córi.ções. 

Quando, ao serão, lhe pediam que cont~sse histófias, 
escolhia sempre as que levavam à BhtUL da<ltleles que 
ouviam a piedade e o am.ôr pelos fraco~ e pelos po'b~s 
e era. exítnio em recitar redendilhas e rirnances de amõr, 
com temura. e un~. · · 

NUI'íca. caçava; porque lhe repugnava a crue~ perse-

guição aos incaqtos animais, imolados sem pledade entre 
o clamor selváge111 dos caçaclores e o alarido dos c~es 
raivoeo~ e espwnanws .te ira. preteria. seguir ao lado de 



sua pr~, ~~em.pre pronto a ajud~la no que fôsse pre­
ciso, press.ütoso e delicaoo de maneiras e palavras. 

EmbOra. fô&scm ambos igualmente belos, nobres e bons, . 
Adozinda .sentia a sua preferência inclinar-se para Alvaro. · 
o valente e esforçado cavaleiro que ill8pirava, áquelf'S que 
o con,heciam, segurança e admiraçã.o, dando bem $ im­
ptessão da sua coragem e fôrça. 

* "" * fWpicavam festivamente os sinos da capela d~ Mont-e-
Belo, regorgitante de fidalgos e ae poyo. 

O altar-mór vergava de flôres e de luzes, todo branco, 
como donzela que vai noivar, e nas cadeiras armor.iadas 
que ocupavam o luga.r principal resplandeciam gibões de 
brocados raros e relUzentes armaduras .. 

Ad.ozinda, toda de branco,· um fino véu bordado sóbre 
as .tl'$nças de compridos cabelos côr de ouro, ostentava 
no rQSto, .além duma palpitante palidez, .\!ma expressão 
de ~nsiosa perturbação. · 

Seus olhos côr ·de mel, dourados e de ordinário risú­
nhos, erguiam-se, suplicantes, para a augusta imagem do 
Redentor, que, do alto do seu lenho tosco, envolvia os 
cren~es num mesmo olhar de 1nf.in1ta doçura e sobre· 
humano amõr. 

· Dias antes, seu pai recebera, quâsi a: segUir, o pedido 
da· mão da jovem castelã, pelos dois nobres pretendentes. 
Eram a.rilbos igualmente rlcos e dignos de se unirem à bela 
conde$Sl.nha, e o· pai, embaraçado. resolvera deixar a esta 
a Uvre escolha do que melhol;' lhe agrad~. ·. 

. A missa ia no fim, · recltada maje.stoaamentc pelo 
~ devoto capelão. No ar, .rescendente a flôres · e- a ·incenso, 
ertuiam-se as vozes criBtalinll,S • e puras dos meninos do 
CÔfO, 'entoando as últ~ Ol"Qções, .~Undada!i pela VOZ 
il'$Ve. e . triste do órgão, ~nquanto .dQs turlbulos ~é pra ta 
marchetada de pedras preciosas subia, 'em espirais, o 
PE'rfullllldo fUmo. ' ' · 

A luz da madrugadà, dowada pelos primeiros raios 
de sot;".clareava ·as altas janelas ogivais \'!e vitrais POli­
cromos, e o ar puro da montanha, impregnado pelo aroma 
dQS camj)os em fl.ôr, entrava, em dôces ~ufada5, pelos 
lados do re}losteiro, de cintilantes bordaduras, que 
tapava. ·a entra.dlj. principal. 

No ar, andava como que Pltirando a fervorose fé, 
esperanças risonhas de vitória -e pungente- ansiedade, e 
em todos os corações pulsava a mesma idéa; ao mesmo 
tempo triste e alUya: ou aqueles que iam. partir va~­
rlam cobertos de glória, ou ficariam pelas ter:ras longin­
quas de infieis, lJl,Orrendo pela sua fé Et ·pela granõ.eza 
da Pátria. . : 

Depois da missa, partiriam os Cruzados, e, entre êlés, 
seu pai e seus primos Rui e Alvaro. 

Um dêles deveria levar no dêdo metade do .;;eu anel, 
uma aliança. formada por dois aros de. ouro, un\dos por 
uni eornÇilo dum só rubi. 

A qual dêles entregar o penhor do seu coração,. o 
prémio da sua valentia? . ' 

Seu coraç~. parcialmente, segredava-lhe que fôssé 
Alvaro o escolhido, mas, por justiç,a, tàntQ deveria levá-lo 
um como outro, pois ambos mereciam a sua afeição. . I 

De olhos postos na cruz, Adozinda suplicava uma 
inspiração e, st'!limmente, uma serenidade imensa desceu 
à sua alma, como uma gota de orvalho sob a !lôr 
sequiosa, e essa. felii idéa t.muxe-lhe ao olhar triste uma 
réstea de esperai1QQ, 

Abençoava. o padre, mãos erguidas sôbre as cabeças 
incllnadas na 11ua trente, os hero1cos. batalhadores da fé, 
que em breve iriam combater os mouros, com a valorosa 
corágem dos justas, e pedia a Deus que sObre as cabe-ças 
inclinadas descesse a graça dum oou piedoso olhar, para 
com êle trazer aos cavaleiros a certeza de gloriosa vitória. 

Re~icaram novamente os s.1nos. Do côro despenha­
ram-se, sôbre os comllatentel!, catadupas de pétalas perfu. 
madas, cnflqahto no órgão majestoso hino subia aos céus 
em ondas de harmonia. 

Então, de 'Adozinda, erecta no meio da passadeira 
de veludo escarlate que s~ estendia até ã. portá da capela, 
dois cavalelr<ls se' aproximaram, ele~tantM nas cotas de 
malha e arnezes cinzelados, am~ ansio90s e pálidos. 

, ' Mas Actozinda, E-m vez de eSCólher um de entre êles, 
'estendeu a ambos um aro de ouro. . 

o pai adiantou-se, cheio de pasma e admiração, mas 
sorriu-lhe ternamente, ao ouvir as pa.lavras que, em qôce 
voz, dirigiu aos dois apaixonados. · 

s 
(Continua na pQ.gina 6} 



EITAD.À,_ 'duran­
te trinta Jlo­
ras, na trin-

- cheh:a, á. bei­
ra .. do · pinhal 
.dos. Voges, a 
companhia ti­
nha sofrido as 
investidas fu­
riosas dos ca­
nhões ãJe­
mães, que vo­
mitavam fo­
go, numa tro­
voada ensur­
'decedora. 

Mas nin­
guém desani­
mava. Debái­

xo do sibilar das balas, no meio do 
furacão das bombas, o bom humor 
era sempre o mesmo. 

-Olá da direita l Cuidado com 
a chuva!... 

-Atenção á. esquerda ! V em por êsse lado !. .•. 
E, com o ventre animado ao chão e a cara 

tão perto da terra1 para a encostar á espingarda;· 
que os seixos e as silvas chegavam a arranhá-lo; 
um rapazito de Clichy, chamado Fleury, conti­
nuava a escarnecér, vendo vir os obuzes : · 

- Agacheril-se ! Aí vêm as ameixas ! 
Depois, dando ao gatilho.da. espingarda, 'dizia-~ 
__:Lá vai para· o piimeiror: . ·- .. 
E .fazia· bem• a. diligência pifa que a sua bala 

não fôsse perdida. 

:III :11: 

Tinha só dezoito anos. Mas, . ·o ver os oonf• 
pan~eiros irem para a guerra como para uma festa,. · 

Tradução dtúÚ. contó 
A MEU IRMÃO 

<O ·ter assistidÓ á P.asss,.ge':ll: ~os J.>riril~iro~ comboios 
q.ue os .. levasvarn, com t.ant~s o~ações e entusiasmo, 

. para a .fronteira,, dera-lhe -volta ao .cor~ão. S ada 

. o pudera suster na oficina. . ' . . 
Então êle havia de continuar a trabalhar de 

. marceneiro, quando os seu.'s .CÓmpànheiros iam 
•ba.ter-se péla pátria? ! Não . podia !er ! Tambéin • 
qu.eria v.estir a calça vermelha; e pârticipat, c.Om 
êles, ·das lutas ·e .dos . périg9s. E ·.não . se demorara 
muito ·a pensar no caso. 

A' mãi, a muito custo, deu!lhe o seu eonsen· 
timento; e êle, . cheio . de· aiegri,a, foi logo ·alistar-se 
n~s filéiras .. ·Logo ao· primeiro a.taq]i~, u~a bala 
atravessou-lhe !b·:pulso .esquerdo. · Ma.s fizeram-lhe; 
um curativo ·rápido na ambulâ:'ncia e ·terndu logo 
para o seu pestO ·: de·. comlSate. ' E ·pôr certo qna 
a ferida' nã.o o incomodavã·, porque atirava deste 
roidamente :sôbre o·inimigo; · , 

Parecia que estava a atil'ar ao alvo na festa 
de lVIontm~rtre, para ganhar :um prémio. r 

· A artelharia 'francesa tinha removido todas as 
dificuldad·es. !Je"antaram-se, de um salto, para. 
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· ontinuar a marcha pará a frente. Electrisados 
pela voz do oficial, todos á uma, num illlpulso, 
inham transposto, sem mêdo, os· obstáculos que · 

se lhes :apresentavam no caminho. 
-Vamos, rapazes!. .. Façam mais um·esfôrÇo 

e chegaremos lá I 
- Efectivamente; depois de terem andado menos 

de um quilómetro, pararam, para descançar ·u~ 
pouco, e o tenente agrupou, ao pé de uma mati-

ha, o resto da companhia. . 
Pisavam, finalmente, o solo da Alsácia I 
Foi uma alegria doida! Alguns abraçavatn-se; 

nsavam e faziam com as espingardas O · sarilho 
ue os tambores-móres costumavam executar. Ou­
ros arrancavaQl folhas para enfeitar as armas ou 
. lhiam flôres dos catppos para mandar ás famí­
lia~ quando tivesem tempo para lhes escrever. 

Mas o rapazito tinha imaginado outra• maneira 
ile manifestar a sua alegria. Deitado, de bniços, 

• no chão, com o képi voltado para trás, roia a erva! 
Conforme a sua expressão, banqueteava-se e não 
omava fôlego senão para dizer; 

- Ah! que bom .prato de azedas!... S(s'falta~ 
aqui os ovos cozidos 1 

· Enquanto os soldados se erltregavam. a estas 
demonstrações de alegria, um dêles, antes de pen­
sar em. comer, aventou··a idéa ie que, para san­
cionar ·a. posse daquele terreno (recanto de terra) 
conquistado, se deveriam arvorar ali, , imedi:~.ta­
mente, as côres nacionais, 

O entusiasmo redobrou. 
Ouviu-se gritar de tod,os os lados: 
- Uma bandeira.!,.. Uma bandeira !...· 
Mas onde se havia de encontrar? 
Um dêles, mais desémbarac;ado, acabou C'Ct!l 

as hesitações, dizendo : 
- Faz-se uma I 
-Com quê? . 

. o homem ficou como ·sufocado pela. pregun't&' r 
· Esca.rninho e quási· desdenhoso, repetiu: 
-Com quê? 
E, com um gesto rápido, tirou a gravata ~ 

disse, apresentando o bocado de fazenda· azul_: 
- Primeiro com isto ! 
Depois, tirando um lenço do saco, acres- . 

centou: 
- Isto é para a côr branca. 
Pegaram nos dois bocados. Entretanto. um 

dos soldados tinha cortado um .ramo de ál'V'óre e, 
num abrir e fechar de olhos, os dois bocados de 
'pano foram postos naquele pá.u de bandeira impro-
\·isado. · . 

Agora só faitava o vermelho. - · ·. · · 
Todos tiveram a mesma idéa: 
-Um bocado de umas .calças f 
Ma~, como todos hesitavam em rasgar as suas, 

ouviu-se a voz do peque'no marceneiro. O rapazito, 
a. distância, tinha acompanhado toda aquela. éêna. 
Despeitádo por não ter sido o . prirD.eiM que tivera 
aquela idéa da bandeira, aproximou-se . do 'grupo e 
pl·eguntou : • 

• (Conclue na pdglna 8) 
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-Não posso escolher entre vós, nobres cavaleiros e 

primos meus! E Deus Nosso Senhor, apiedado da. núnha 
ansiedade, :Uurilinou-me o espírito, dltande>'me o que Íievla 
fazer, 

Então, depois de os olhar a ambos com iiuàl temura, 
exclamou, entregando a cada um metade do seu anel, 
diZendo: 

-Levai ambos metade dêste anel, como penhor. da 
minha palavra, e aquele qt.Eo>, em mais altos feitos, levantar 
o esplendor de Deus, Redentor nosso, será o meu serihor! 

Destacando do aro, que coubera a Alvaro, o ·coração de 
rubi, disse, sorrindo divinamente: · , 

-Não quero que um de vós leve vantagem sôbre o 
outro. O meu coração ficará comigo e irá com ambos 
·e só ao vencedor o entregarei! · 

Um rumor aprovativo de vozes · ergueu-se, discréto, à 
sua volta, e atnbos os cavaleiros, curvando-se, beijaram­
lhe a mão que lealmente lhes dera ensejo 4e a merecer. 

Meia hora depois, sob os dourados· raios dum esplen­
doroso ~1, as al'llladnras, lanças, achas de Ql'Il1as, chis-

pa.va.m fogo no tetrei:ro area.Qo em ~rente da pon~e Ie­
vadicza, descida por sobre um rio <>4\J.daloSo e inquieto. 

As hostes de cavaleiros, com os seus comandantes ã 
frente, deSfraldavam os seus estand~trtes brazonados c, 
logo á. frente de todos, o do Monte-Bekl, ladeados (los de 
Penha. Negra e Riba. Flôr. Atraz da cavalaria, sumptuosa, 
bem montada e armada, seiu\a-& o exército dos ho­
mens de armas e . vllões, menoli brilhantes, sem aparato, 
mas não menos valorosos e entusiasmados. 

Uma algazarra imensa, erguia-se nas area; !ll"itoiS, la­
mentações e lágrimas. 

A' volta dos guerrei,roé enfile~ já, ns mulheres, 
as mâ.is, noivas e filhas, a pequenada bar~ta e os 
velhos avós e pais, andavam ancl.osós e orgulhosos, pOis se 
era um perigo ir batalhar. também era uma. honra c, 
embora estalasse o coraç!o de dôr, a bôca faEta por 
sorrir. 

Sob wn doce! l;ie sêda CÔl' de pl,Írp\U'a, franjado de 
ouro, a ~ e triste Adozinda despedia-se do pa.! e de 
seus priit'IO.s. 

Seus. olhos rnzo...:; de água, punham-se ora sobré o rosto 
emoldurado de cabelos de neve que lhe sorria corajQSO 
e comoVido, ora nas cabeças loura e mófena que se cur­
vavam pata si. 

Com maneiras apaixonadas, infantis, apertou mu,i· 

tas ve!eS o tlal contra o seu peito, b~Ua.n4o-Ute, chore.flo 
do e rUid.o, o rOsto pálido e severo. 

Depois, acercando-se dos brar;as fortes e ternos do 
.autor d.oe seus ~ias, estendeu ambas as m~ uma a 

cada um dos enamorados cavaleiros que esperaNMn· a 
sua vez pata se despedirem. 

Seus olhos, sem querer, demoraram-se mais no r015to 
altivo e ardente· de Alvaro. mas logo os desviou para o 
meigO e nobre Rui, sempre acanha4o e silencioso. · 

(Continua no pr6zimo númeroJ 
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A E S M·OLA 
(DUMA POESIA DE jULIO DINIZ) 

Por · TEREZA MARIA · CAEIRO ROGADO . ._ - ...... _. ._. ·---·-··- . -··~ -
SENTADA nos degraus da porta da igreja, estava., 

havia bastante tempo, uma miseranda; ye­
lha estenden- e ' 

• do a mão á = caridade pú-
blica, s~m que, 
ao menos, a es­

mola de um olhar 
com padecido, lhe 
viesse aliviar a sua 
tão grande . tristeza. 

~o jardim, em 
frente, duas peque­
nitas brincavam : 
uma, a menina rica, 
com os seus lindos 
e caros briRquedos, 
outra, a pobre, com 
uma bonequita de 
t_rapos, bastante es­
tragada já. 

Saindo do. jar­
dim. as duas a par, 
a menina 1 rica de­
pára com a velhi­
nha, e, atirando-lhe 
uma moeda; volta-se 
para a menina pobre 
e diz-lhe assim~ 

-Nem tu calculas como é bom ser rica, para 

A B A . N 

dar esmola quando se quere ! Tu és pobre, o que 
hás-de dar? : 

a esmola do coração! 
'· 

I 

- Eu não posso 
dar nada - disse . a 
pobrezinha, ma5, en­
caminhando·se para 
a mendiga, ajoelha e 
bdja-lhe as m!os, 
com os olhos rasos 
de lágrimas. Então 
a mendiga, levan­
tando-a, agradece· 
lhe, muito comovida, 
dizendo : 

- Obrigada, fi. 
lha, obrigada pela 
tua consolação. A ti 
agradeço-te, porque 
me deste com que 
matar a fome, mas 
a t~ ainda te agra­
deço muito mais, 
porque v~jo o teu 
coraçãozinho de oiro, 
que não tendo nada 
para me dar me dá 
mais que todas as 
riqaezas, • porque é 
a esmola do alívio, 

R 
(C O N T I N U A O O D A P AG I ·N A 5) 

-Para que é pr~ciso um bocado de 'calça 
para a côr vermelha?. 

Esta pregonta causou admiração a todos. 
- Porque dize~t isso? 
O rapaz engrossou a voz para dizer : 
- Vocês não estão bons ! 
\Jm. sÓldado velho pôs-se ao pé da parede e 

exclamou: · 
- Se tens alguma' coisa vermelha para nos 

dar, apresenta-a ! 
.. Era, por certo, a pregunta p0r que o rapa~ 

esperava. 
Levantou a cabeça, em ar de desafio, e excla­

mou: 
- Se tenho ! Ah, sim !. .. .Tá vais ver se teuho 

ou nãt> r 
Então, enquanto em redor dêle todos querianl 

saber onde iri!\ buscar o bo.cado de pano vermelho, 
o rapaz disSA a um camarada : 

- Dá c!~ o teu képi! 

DizeudrJ ~st<>, pôs a ferida a descoberto. Fez 
sair dela vma porção de sangue puro, . qcie caiu 
dentro do k~pi, e, depois de ter ensopado uêle 
um lenço, que'.tirou, depois, tinto de púrpura, disse 
ao soldaclo : · 

- Aquí>,tens, meu velho! Parece-me que me­
lhor côr vermelha não te podia dar 1 

* 
* * 

'E quando, ·depois, sôbre as armas· ênsarilba­
daa, v boc&do de pano rutilante chamejou , como 
nma papoila, na ponta da bandeira, o· pequeno 
Plenry viu•o flutuár com orgulho. pensando ua 
sua mâi - a boa vel)ünha - que havia de sentir 
um grande orgulho ao saber que o f~lho tivera 
a boum de Rer· quem dera a côr vermelha á l 1 i­
meirâ· baúdeira · francesa que se tinha 'tQrnado a. 
h!lstear ua terra da Alsáeia! 
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